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É com grande alegria que realizamos o primeiro Seminário ESG e o Investimento 
Social Privado. Como promotores da filantropia estratégica, estamos certos de que 
ao conectar essas duas dimensões, contribuímos para transformar realidades e reduzir 
as desigualdades no Brasil.

Entre os desafios da agenda social, estão a compreensão de sua abrangência e a 
definição de parâmetros e indicadores. Materialidade, mensuração e integração serão 
algumas das dimensões que exploraremos para abrir o evento. As demais sessões 
buscarão iluminar zonas cinzentas e caminhos incertos, com exemplos inspiradores 
de empresas que iniciaram essa jornada. Mais que histórias de conquistas são relatos 
de aprendizados e de uma certa dose de ousadia. 

Agradeço à Ambev, Bradesco Private Bank, Gerdau, Mauá Capital, Instituto Órizon e 
Santander que acreditaram na importância da promoção deste debate e fizeram este 
evento possível. Meu muito obrigada também aos parceiros do setor e toda a equipe 
do IDIS, que se dedicou para fazer esse encontro acontecer e que trabalha 
diariamente por um mundo melhor. 

Um ótimo evento a todes!

Paula Fabiani
CEO do IDIS



Nota-se nesse assunto uma certa dificuldade de tornar materiais ações e medidas para 
que o ‘social’ se fortaleça na cultura de empresas e seja, enfim, perene na sociedade. 
Conheça uma possível solução

A B3 (Bolsa de Valores no Brasil) anunciou no ano passado que passaria a ter novas 
regras para o seu Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE). As mudanças do 
ranking partiram principalmente de uma pressão por parte de investidores para que as 
empresas avaliadas passassem a estar cada vez mais atentas a ações “ESG” (em 
português, ações “ambientais, sociais e de governança”).

Outra novidade, foi que a B3 passou a publicar abertamente as notas das 
organizações participantes do índice. E assim aconteceu no final de janeiro deste ano, 
quando a bolsa divulgou a lista completa com notas gerais e por dimensões – capital 
humano; governança corporativa e alta gestão; modelo de negócio e inovação; capital 
social e meio ambiente – das 73 empresas avaliadas.

Entre as 10 primeiras colocadas, a dimensão com menor média de avaliação foi a de 
capital humano, que averigua questões como diversidade e direitos trabalhistas por 

O ‘S’ do ESG brasileiro não irá evoluir sem 
diálogo com a sociedade civil organizada



exemplo; seguido pelo índice de capital social, responsável por tópicos como 
investimento social privado e relações com a comunidade. Ambos representando, não 
apenas, mas essencialmente o “S” dentro de “ESG”.

Nota-se nesse assunto uma certa dificuldade de tornar materiais ações e medidas 
para que o “S” se fortaleça na cultura de empresas e seja, enfim, perene na sociedade. 
Uma pesquisa da BNP Paribas (ESG Global 2021) revelou que 51% dos investidores 
consultados consideraram o “S” o mais difícil de analisar e incorporar às estratégias 
de investimento. Outra análise, feita pela Global Reporting Initiative (GRI) em 
parceria com o Deutsche Bank, mostra que apenas 14% das classificações “sociais” 
compiladas pela GRI são direcionadas a investidores. Em contraste, 97% das 
classificações ambientais e 80% das classificações de governança têm investidores 
como seu público principal.

O que as empresas brasileiras deveriam fazer, então, para evoluir na pauta social em 
suas práticas ESG?

A resposta não é simples, e tampouco é única. Entre os caminhos, há na agenda ESG 
uma grande oportunidade para repensar a maneira como as empresas dialogam, 
planejam e alocam o seu investimento social levando em conta sua capacidade de 
promover transformações sociais atreladas ao alinhamento com o negócio.

O que acontece é que nem sempre as empresas possuem em suas políticas os 
recursos necessários para lidar com pautas do “S”. E quando elas não suprem lacunas 

como essa – e o governo também não, é ali onde estão atuantes as organizações da 
sociedade civil (OSCs). Neste contexto, as empresas devem envolver mais as OSCs 
em suas iniciativas e, mais do que isso, aprender com elas. Devem colaborar para o 
desenvolvimento de projetos, manutenção das instituições e criar linhas de 
investimento direto, uma vez que as OSCs podem ter mais influência e capacidade de 
execução e transformação junto aos beneficiários do que as empresas.

Por exemplo, no Brasil vemos com nitidez que nos momentos mais difíceis os 
problemas se concentram nas populações mais vulneráveis, seja na precariedade do 
sistema ou na falta de trabalho e renda. Ao mesmo tempo, são também nesses atores 
onde encontramos as chaves para as soluções. Lição disso são as mobilizações 
gigantescas conduzidas por líderes comunitários em momentos emergenciais, como as 
realizadas pela CUFA (Central Única de Favelas) que garantem desde necessidades 
básicas como alimento até fomento ao empreendedorismo nas favelas em todo o país.

Esse é um ponto que não pode mais ser invisível. O Censo GIFE 2020 registrou, 
inclusive, um crescimento de 11 pontos percentuais na quantidade de investidores 
sociais focados no ‘fortalecimento da sociedade civil’ em relação ao levantamento de 
2018. Ao invés de criar projetos novos e internos à empresa, por que não fortalecer e 
amadurecer cada vez mais organizações que já estão há anos trabalhando e pensando 
nessas mais variadas questões?

por Renato Rebelo, Diretor de projetos do IDIS
Este artigo foi publicado originalmente pelo Valor Econômico em maio de 2022.
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Este artigo foi publicado originalmente pelo Valor Econômico em maio de 2022.
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Parâmetros e Indicadores “S”: Materialidade, Mensuração e Integração

Uma pesquisa da BNP Paribas revelou que 51% dos investidores consultados consideraram 
o ‘S’ o mais difícil de analisar e incorporar às estratégias de investimento. Neste contexto, 
investidores e empresas têm intensificado seus esforços na busca de soluções para 
preencher as lacunas ao medir e integrar o “S” às suas decisões de investimento. Dentre os 
principais desafios, tem-se a forma como se apresentam os relatórios atualmente 
(conformidades e processos ao invés de efetividade), o volume e inconsistência dos 
padrões e métricas e a natureza qualitativa de muitas das avaliações sociais.

PALESTRANTES
Eduardo Alves
Sócio na PwC

Fabio Alperowitch
Co-fundador e Portfolio Manager da gestora FAMA Investimentos 

Fernanda Camargo
Sócia fundadora da Wright Capital 

MODERAÇÃO
Marcos Kawakami
Especialista ESG na BNP Paribas AM
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Protocolo ESG Brasileiro: Pacto de Promoção da Equidade Racial  

Existe uma demanda pela definição de padrões e indicadores que reflitam a realidade local. 
Um bom exemplo de solução para este desafio é proposto pelo Pacto de Promoção da 
Equidade Racial, uma iniciativa da sociedade civil que propõe implementar um Protocolo 
ESG Racial para o Brasil. A articulação da sociedade civil tem se mostrado importante para 
a construção de agendas que reflitam a realidade nacional e subsidiem investidores com 
parâmetros e indicadores sociais que os apoiem na avaliação de riscos e criação de valor 
das empresas.

PALESTRANTES

Carla Crippa
VP de Impacto Positivo e Relações Corporativas da Ambev

Gilberto Costa 
Diretor Executivo do Pacto de Promoção da Equidade Racial e do J.P Morgan BR

MODERAÇÃO
Adriana Barbosa
CEO Pretahub e Presidente do Instituto Feira Preta
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ISP e ESG: alinhamento dos negócios com a pauta social  

A agenda ESG é uma grande oportunidade para repensar a maneira como as empresas 
planejam e alocam o seu investimento social levando em conta sua capacidade de 
promover transformações sociais e o alinhamento com o negócio. A mudança de 
chave acontecerá quando essa questão for elevada à estratégia das organizações. 
Empresas terão que agir de maneira proativa e colaborativa, demonstrando para a 
sociedade e investidores seu comprometimento, com transparência e materialidade 
de suas ações sociais. 

PALESTRANTES

Daniela Grelin
Diretora Executiva do Instituto Avon

Giuliana Ortega
Diretora de Sustentabilidade na RaiaDrogasil
 
MODERAÇÃO
Renata Biselli
Head de Impacto Social no Santander 
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Finanças híbridas e ESG  

A criação de veículos financeiros, como Fundos Filantrópicos e Blended Finance, também 
tem se mostrado um caminho potente para viabilizar projetos de impacto que demandam 
capital paciente e envolvem diversos grupos de stakeholders. Nesta trajetória, devem 
envolver as OSCs e, mais do que isso, aprender com elas. Devem colaborar para o 
desenvolvimento de projetos e criar linhas de investimento direto, pois as OSCs podem 
ter mais influência e capacidade de execução e transformação junto aos beneficiários que 
as empresas.

PALESTRANTES 
Carolina Costa
Sócia e Head de Investimentos Blended Finance da Mauá Capital 

Paulo Boneff
Head Global de Resp. Social na Gerdau

Roberto Leuzinger
Conselheiro do Instituto Órizon e Responsável por ESG na Vinci Partners   

MODERAÇÃO
Renato Rebelo
Diretor de projetos no IDIS



CONHEÇA OS 
PALESTRANTES E 
MODERADORES



Adriana Barbosa
CEO Pretahub e Presidente do Instituto Feira Preta 

É a mulher por trás de toda a plataforma Feira Preta, que em 2019 se transformou na 
Plataforma PRETAHUB. Formada em gestão de eventos, começou em 1995, na área de 
comunicação, com trabalhos em emissoras de rádio, produtoras de TV e gravadoras. Criou em 
2002, com pouco mais de 20 anos de idade, a maior feira negra do Brasil. Como 
empreendedora social, passou pelas principais Aceleradoras do ecossistema de Negócios 
Sociais no Brasil, tais como Artemisia, Aliança Empreendedora, Quintessa, Endeavor e Nest e 
em 2016 ficou em segundo lugar da primeira edição do Inova Capital – Programa de Apoio a 
Empreendedores Afro-Brasileiros uma iniciativa do Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID) e Anjos do Brasil. Recentemente foi nomeada para o time de fellows de líderes globais da 
Fundação Ford.



Carla Crippa
Vice-presidente de Impacto Positivo e Relações Corporativas da Ambev

Carla Crippa é vice-presidente de Relações com a Sociedade da Ambev Brasil, onde está 
à frente das áreas de Impacto Social, Comunicação, Reputação e Relações Institucionais. Entre 
os projetos liderados por ela estão a criação da água AMA (www.aguaama.com.br), negócio 
social que busca ajudar a resolver o problema da falta de acesso à agua potável no país; o VOA, 
maior programa de voluntariado corporativo do Brasil; as iniciativas da companhia durante a 
pandemia, além dos compromissos de Diversidade, Equidade e Inclusão.



Carolina Costa
Sócia e Head de Investimentos Blended Finance da Mauá Capital

Mais de 20 anos de experiência em gestão baseada em modelos de inovação e de governança 
multistakeholders com foco em resolução de problemas e novos negócios para ampliação de 
impacto socioambiental. Sócia da Mauá Capital para soluções financeiras sustentáveis e 
modelos de financiamento híbrido. Diretora executiva de inovação, pesquisa, ensino e saúde 
digital do Hospital Alemão Oswaldo Cruz. Ex-VP do Insper, responsável pelas graduações, 
centro de empreendedorismo e hub de inovação. Professora de inovação para C-level e boards. 
Conselheira do comitê de Sustentabilidade e Diversidade do Grupo Boticário. Administradora 
Pública pela EAESP-FGV, M.S. pela EAESP-FGV e University of Texas at Austin, PhD em 
Cognição pela Rutgers University.
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Paulo Boneff
Head Global de Resp. Social na Gerdau

Roberto Leuzinger
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MODERAÇÃO
Renato Rebelo
Diretor de projetos no IDIS

Daniela Grelin 
Diretora Executiva do Instituto Avon

Daniela Grelin lidera o Instituto Avon em suas iniciativas no enfrentamento da violência contra 
a mulher e no combate ao câncer de mama no Brasil. Ela promove a conscientização e 
engajamento de diferentes grupos de interesse da sociedade para transformar atitudes e 
comportamentos, levando estes temas tabu à pauta do debate público, promovendo o resgate 
das vítimas do isolamento ao empoderamento. É colunista da revista Exame, escrevendo sobre 
temas relacionados à equidade de gênero e direitos das mulheres.



Eduardo Alves
Sócio na PwC

Sócio da PricewaterhouseCoopers - PwC. Doutor e Mestre em Contabilidade e em 
Controladoria na Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de 
São Paulo (FEA-USP). Advogado, graduado em Direito pela Universidade Presbiteriana 
Mackenzie (Mackenzie). Contador, graduado em Contabilidade pela FEA-USP. Atua em 
consultoria tributária para indústria financeira. 



Fabio Alperowitch
Co-fundador e Portfolio Manager da gestora FAMA Investimentos

Fundou a FAMA Investimentos em 1993, onde é responsável pela gestão do fundo de ações de 
empresas brasileiras, focado em companhias aderentes às boas práticas ESG. A FAMA 
Investimentos é certificada como "B Corp". No terceiro setor, é diretor do Instituto FAMA, do 
Instituto Brasil Israel, do Instituto Totós da Teté, conselheiro da "WWF Brasil", do "Pacto pela 
Equidade Racial", do "LIFE Institute" do "Capitalismo Consciente Brasil" e do "Museu Judaico de 
São Paulo". Foi membro do Conselho de Administração de diversas companhias de capital 
aberto. Possui a certificação CFA – Chartered Financial Analyst



Fernanda Camargo
Sócia fundadora da Wright Capital 

Tem 30 anos de experiência no mercado financeiro, é idealizadora e sócia co-fundadora da 
Wright Capital Gestão de Patrimônio, foi sócia da Vinci Partners e da Gávea Arsenal Gestão de 
Patrimônio. Trabalhou na tesouraria e área de mercado de capitais do Standard Bank e 
Deutsche Bank no Brasil e no private bank da Merrill Lynch em São Francisco, Califórnia. É 
diretora da Anbima, presidente do Conselho do Instituto Iguá, foi uma das fundadoras do 
Instituto LiveWright, é membro do Conselho da ONG Atletas pelo Brasil. Cursou Economia na 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC).



Giuliana Ortega 
Diretora de Sustentabilidade na RaiaDrogasil

Giuliana Ortega tem 20 anos de experiência profissional trabalhando com sustentabilidade e 
investimento social privado.  É atualmente Diretora de Sustentabilidade da RD – RaiaDrogasil, 
empresa líder no mercado brasileiro de farmácias, com responsabilidade pelas agendas de 
sustentabilidade no negócio e de investimento social. Atuou por cinco anos como Head do 
Escritório Regional da Laudes Foundation (antiga C&A Foundation) no Brasil. Suas experiências 
profissionais anteriores incluem também passagens pelo Instituto Ethos e Natura. É formada 
em Administração pela FEA-USP, com pós-graduação em Governança Global pelo German 
Development Institute e Mestrado em Sustentabilidade e Responsabilidade pela Ashridge-Hult 
University, no Reino Unido. Atualmente, serve como Membro do Conselho do Instituto C&A, 
do Instituto ACP e  da organização holandesa Hiil (The Hague Institute for Innovation of Law).  



Gilberto Costa 
Diretor Executivo do Pacto de Promoção da Equidade Racial e do Banco J.P Morgan Brasil

Responsável pela Área de Operações do Private Bank do Banco JP Morgan para América Latina. 
Experiência de 30 anos no mercado financeiro atuando em várias posições seniores dentro de 
organizações brasileiras e americanas, com experiência de mais de 20 anos gerenciando 
pessoas. Co-Lider do grupo de diversidade racial do Banco JP Morgan Brasil. Membro do 
Comitê Global do grupo de diversidade racial do Banco JP Morgan, sendo um dos 
representantes para América Latina. Coordenador do Grupo de Diversidade e Inclusão da 
ANBIMA. Diretor Executivo da Associação Pacto de Promoção da Equidade Racial.



Marcos Kawakami
Head de Renda Variável e Especialista ESG na BNP Paribas AM  

Graduado em Engenharia Elétrica pela Escola Politécnica da USP, com mestrado em Economia 
pela Fundação Getúlio Vargas (FGV-SP) e certificação CFA ESG investing. Ingressou no 
mercado financeiro em 2009 na Fator Corretora, onde foi responsável por Sales Trading e 
posteriormente migrou para BES DTVM para atuar na mesma atividade. Juntou-se à BNP 
Paribas Asset Management Brasil em junho de 2011 como Trader de Renda Variável e em junho 
de 2021 assumiu a posição de Head de Fundos Renda Variável da gestora.



Paulo Bonnef 
Head Global de Responsabilidade Social na Gerdau

Responsável pelos projetos e processos de responsabilidade social na Gerdau, como 
investimento social e voluntariado, lidera uma equipe corporativa com o objetivo de apoiar as 
operações da Gerdau em 10 países, pelos compromissos e certificações de sustentabilidade e 
iniciativas de economia circular da Gerdau. Bacharel em Administração na Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, com especialização em negócios globais na Escola Superior de Comércio 
de Troyes (França) e estratégia de negócios sustentáveis na Harvard Business School (Estados 
Unidos). Membro da League of Intrapreneurs e do Responsible Leaders da BMW Foundation. 
Voluntário em organizações como Instituto Capitalismo Consciente Brasil, Junior Achievement, 
Habitat para Humanidade e Teto.



Renata Biselli
Head de Impacto Social no Santander 

Renata é administradora pela PUC-SP com MBA pela FIA/USP. Possui mais de 20 anos de 
carreira em organizações como J.P. Morgan, ISMART, Comunitas e Insper. Atualmente no 
Santander é Head de Impacto Social. É conselheira da Arte Despertar, do Pró-Saber SP, do 
Instituto C, do Instituto Tellus, da Fundação Paiol Grande e da FLUPP – Fundação Lucia e 
Pelerson Penido.



Renato Rebelo
Diretor de Projetos no IDIS

Formado em Relações Internacionais pela PUC-SP, com especialização em Gestão de Projetos 
pela FIA e MBA pelo Insper. Anteriormente, foi Diretor de Projetos da Fundação Brava, onde 
liderou o programa de inovação e transformação digital em governos e foi responsável pelo 
programa de aceleração de startups govtechs do BrazilLAB. Também atuou como Gerente de 
Produtos e Novos Negócios na Webmotors, coordenando a frente de estratégia e 
desenvolvimento de novos produtos.



Roberto Leuzinger
Membro do Conselho do Instituto Órizon e Responsável por ESG na Vinci Partners

Responsável pelas áreas de Gente & Gestão de Negócios, ESG e Marketing & Comunicação da 
Vinci Partners. É membro do comitê Brasil 2030 da Abvcap, do comitê de Sustentabilidade da 
Anbima e do conselho do Instituto Órizon. Antes da Vinci Partners, foi sócio da consultoria de 
gestão internacional Booz & Company. É formado em Engenharia Elétrica de Sistemas pela 
PUC-Rio e possui MBA pela University of Illinois at Urbana Champaign.



ORGANIZADORES



REALIZAÇÃO



Gerdau

A Gerdau é a maior empresa brasileira produtora de aço e uma das principais fornecedoras de 
aços longos nas Américas e de aços especiais no mundo. No Brasil, também produz aços planos 
e minério de ferro, atividades que ampliam o mix de produtos oferecidos ao mercado e a 
competitividade das operações. Além disso, é a maior recicladora da América Latina e, no 
mundo, transforma, anualmente, milhões de toneladas de sucata em aço, reforçando seu 
compromisso com o desenvolvimento sustentável das regiões onde atua. As ações das 
empresas Gerdau estão listadas nas bolsas de valores de São Paulo (B3), Nova Iorque (NYSE) e 
Madri (Latibex).

APOIO PRATA 



Santander

Há mais de 20 anos, o Santander vem apoiando o Brasil na construção de uma sociedade mais 
sustentável e mais inclusiva. Nossa contribuição conta com apoio a projetos sociais que ampliam 
o direito à educação, aos produtos e serviços financeiros, à cultura e à participação social.

APOIO PRATA 



Ambev

A Ambev nasceu, em 1999, da união entre as centenárias Cervejaria Brahma e Companhia 
Antarctica. Mas a nossa história começou muito antes, quando ainda éramos duas cervejarias na 
década de 1880: a Companhia Antarctica Paulista e a Manufactura de Cerveja Brahma & 
Villeger & Companhia, atualmente são mais de 100 rótulos. A empresa acredita que pode junto 
da sociedade, transformar o mundo em um lugar melhor para se viver. Isso, incentivando 
atitudes como: o consumo responsável e a preservação de recursos naturais.

APOIO BRONZE



Bradesco Private Bank 

O Bradesco Private Bank está comprometido com o desenvolvimento de soluções 
personalizadas, de acordo com o momento de vida de seus clientes. Para isso, possui 
especialistas dedicados nas áreas de planejamento patrimonial e sucessório, filantropia, 
estruturação de crédito e liquidez, além de contarmos com uma curadoria de investimentos 
local e global. Atualmente, possui 13 escritórios nas principais capitais do país, além de contar 
com atendimento internacional por meio do BAC Bradesco Florida Bank e Bradesco Europa 
Luxemburgo. O Bradesco Private Bank é reconhecido como um dos principais Private Banks da 
América Latina. 

APOIO BRONZE



Instituto Órizon

O Instituto Órizon é uma organização não governamental, referência em Venture Philanthropy 
no Brasil, e que visa fortalecer organizações sociais por meio de investimento de capital e 
competências de gestão. A iniciativa, inédita na indústria de private equity no Brasil, conta com 
a participação dos fundos Patria Investimentos, SPX Capital, Vinci Partners e Warburg Pincus, 
que se uniram para coordenar os esforços e potencializar a eficácia do capital investido em 
filantropia. O Órizon apoia OSCs ligadas à educação com o objetivo de maximizar o impacto 
social e tornar a gestão mais eficiente e autossustentável, utilizando a expertise dos fundos 
envolvidos em geração de valor para diversificar e aumentar as fontes de renda, além de 
proporcionar o acesso a ferramentas de gestão através de serviços prestados por parceiros 
especialistas.
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